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A despeito dos continues boa-

tos que a insania alo convenien-
tismo se dispoz á intwre4sada 
propalação de proxima recompo-
sição rnrnísterial,temos, por cer-
to, que o governo conlinuará, 
todo, como está constituidfl, na 
espinhosa, ardua e trt,mendissi-
tua tarefa de que, trio nobre-
mente, se vem desempenhando. 

Querido do paii, que rr'elie 
contia e lhe depõe as irais ar-
dentes esperanças; e, solido, co• 
uio se encontra, na recta+ firme-
za dos seus principios e aff nca- i vil rrierceoario, que i sinta, ,_ ovar-
da energia e alevantada isenção (1 demente, a torio e a direito, lain-
corn que, palriolicamente, latiu- bondo só as mãos do patrão que 

Ihe paJ i 
ta na solução {tos graves proble- . 
mas ecooºmico-financeiros eni 
que preoccupario, o governo da 
honrada presidencia do nosso il 
lustre chefe, sr. conselheiro José 
Luciano de Castro, proseguirá 
nº tecaal:;Irrento dos c.reduos 
nwcirinaes, aba'IkIos ate á { epi•t-
tn-neia grais indecorosa, peia 
tresloucada inepc'sa d'esse bando 
que, ainda tia pouco, tripudiava 
das alturas do poda, r o batuque 
da insensatez, regido p+,la furio-
sa ambição do dictador do. Al-
caide. 

Os sete homens que, hojt), 
presidem aos destinos da na-
ção, inspirados nos reais lidimos 
sentimentos patrioticos, libados 
intimamente pelos estreitos laços 
do mais devotado partidarismo, 
continuarão unidos tio espinho-
so tratalho em que se empe-
nham e porfiani. embora sacrili-
cando commodidades, interesses 
e, alguns d'elles saude, como o 
nobre ministro da tua! tuba. 

Disto estamos persuadidos, 
tendo a nosso lado o orgão offi 
cio do góverno flue no artigo 
editorial alo seu n." de sesta.fei-
1•a,mais nos faz etiraizar a con-
•icção em que estamos. 

pode pois, a imprensa oppo-
sicionista, e quem nisso haiia 
proveito, assoalhar os aranzeis 
da intriga nas coluninas das suas 
gazetas, que isso nada affectará 
a regular marcha do governo 
que, pelo seu alevantado proce-
der, continua radicando as •im-
palhias e cõnfiauçn'do, paire da 
coroa. 

0 DEPUTADO E A 
SUA CAMàBADA► 

Em o n.° passado frisamos,rntii-
to ao correr da penna o nos ter-
mos mais correctos, a cireumstan-
cia de o sr. conselheiro José No-
vaes haver feito questão de sair 
deputado por Barcellos, nas ulti-
mas eleições, oppondo-se e con-
trariando por todos os meios, ain-
Ca os menos decente,, á candida-
tura invlependeclte, catholica, com 
feição puramente local, do Olho 
illostre d`este'cweelho, heneme-
rito apostolo 0 {trovado patriota, 

sr. bispo de llimeria e eleito de 
\I•liapor. 

Notamos ainda e lizemo3 sentir 
a deploravel conducta do rnesrnu 
Sr. politicãu, depois de se pilh.n• ! cumprornerter. 
eleito por este circulo, taot') mais Não sabarn Seu io dizer dispara-
sujeita á critica, quanto é certo tes on despedir insultos n doestos, 
que se annuntiiava corno o uoico i quando não vomitam ínfarnias e 
com es..e direito e corno a melhor asquerosas ai,•ivosias. 
esperança da patria, da religião e É chegam os noj,,ntos reptis a 
dvasla terra, rn:indanrfo-o repetir, cotlear-se, a contorcer-se ern arre-
aos quatro ventus,pelos seus arau- mettidas eentra q+tem lhe está tão 
tos e lurrfrrarios, pela cambada,— superio-•,que iwal os vê. 
desde o mano que•falla em edu- tlypo,:ritas e fatsarios, diz ,-.M-,;e 
cação, ;enl saber o que isso é, am g-,s ele peit7dores + te precla-
que se fez jornalista, não +tiremos ro Bispo de 3IAiap„r, para 
de meia tigella, nr+• de c.anjeirão, Lentareus cravar-lhe o ferrão her-
e que se [ lã') traz u Gibart (ta peri- vado da sua -a-,te.ira e uaix.+ iuso-
ta da lingua, drffzciiu)ente a mos- leoc-ia. 
trará sem sarro, até ao mais ser- Nì(,<ru^rn tem direito de criticar 

a vida ler;litit;a do sr. conselheiro 
J;)6é N:,vae.s, senão os Si- tis elei-
tores, mas elles, tis patetas, os 
eriergunemt,,, toai aut•tvrida•ke e 

I irem ts a nossa critica sena eornpetencia e direito para malsinar 
azeduine e sem a ineno. offonsa os actos e a vida d`urn homem,. 
pessoal, sem arrebiques de Lu- que é gins gloria nacional, ( Puma 
triagem, corrente caíamo, ,em o indivrúua'rdaJe das reais veneran-
auxilio? inspiração e revisão de das da socieiiatie rno(crnal 
qualquer padre mestre preolie de E ousam os farçantes rtlasq►sear 
virtude. cum a prr.ciosa saude de lã(> lllus-

Pois em locar de nos surgir, ire prelado, que a saerifìcou na 
au menos 11u43 vez por excepção, mais siib:imo e edificaotei tarefa, 
tal ou qual impugnação ao que es- dut.lainenie proveitosa, á patria e 
crevenios e urna delle-sa ao proce- á religião, a do,+ tnissionar elo a on-
der do snr. conselheiro N,,vae,, tinPnte we r„! 
composta com roais ou merios es- Q,ie emnhadal.. . 
forço, aperteis chegaram ao nosso 
:onhccinienlo as vaiõs e insinua-
çües itubecís, d°uns escrevinhado• 
rei Seul senso, sem criterio e de 
urn outro verdadeiro lazarenlo. 
que ror força quer que se lhe po-
nila a vida ao sol. 
Duma myopia intellectual ex-

trema, dizem que o sr. conscthei-
ro José Novaes so tem que dar 
corta alo seu mandato aos eleito-
res que o elegeram: 

De modo que pela percr risi•i 
dout••ina de tão tacanlios espirites, 
um deputado é só representante 
dos indivíduos que lhe deram o 
voto! 

Àlem desta forte parvoice,alte-
;arn ni.►is os dtfÏ'ensores do ini-
mitavel deputado que o sr. conse-
lheiro Josè Novaes, ficou pelo Por-
to durante a ultima sessão legis-
lativa para cuidar de destruir os 
terriveis efieitos dos artigos do 
«Correio da Noitr.D. 

Ura isto nem ao diabo lembra! 
0 sr. conselheiro J,isé Novaes, n,, 
porte. a matar a hydra assanhada 
pelo « Correío da Noiter,! 

,:1ïas então porque não dttixou 
o sr. conselheiro Novaes eleger 
por Barcellos quem podesse ir to-
mar parte nos trabalhos parlamen-
tares, aluem o pudesse e soubesse 
fazer, em proveito da patria, da 
religião e d°este circulo? 

Se S. ex.a era tão preciso no 
Porto para matar a bicha, para que 
veio esfalfar-se em correrias elei-
toraes, no mercado semanal des-
ta villa e por algumas freguesias 
do concelho? 

Para que foi que gastou o scu 
rico dinheirinho na ultima elerçã;; 
e mais do que em todas quantas 

Dh•` •;oRTZ-1IDOS 
0 partido republic-,ino conti-

nua a dar provas elofluentes do 
maior desnorlearnctito. Nada te-
mos com os factos cia : ida inti-
ma d'essi, partido. ilás ,juando 
as suas di ver l;encias e as suas 
scisõ^s e'•plti,•n) . ia átrnosphera 
tios c,.,nventiculos f)artitlarìos 11,1_ 
ia a iniprt•nsa, pasandts assini a 
ser sujeitas ao julgamentfl do 
publico, assiste-nos o dit'eito de 
presenciar e comruentar o espe 
claculo, tirando (relia ris inações 
devidas e aponlar íto paiz a se-
riedade, a harmonía que cara-
eterisa esses homens, que a si 
mesmo se apont3ili conto os re-
demplores tia nacionalidade por-
tugueza. 
0 que se está passnrtdo por 

causa t!<v corta ele Lagos quase 
so não acredita. N+) •• unicipio 
desta cida(le domina ama ve-
reação republicana. 0 presiden-
te da cantara, sabendo que a 
população de todo o X1garve I'e-
ceberia a visita de Suas Mabe.-
tades cem provas ale delirante 
entliusiasliiti; flue erty impossivel 
tentar sequei* urra protesto corara 
um facto, que a prov'incia intei-
ri de.- Se âvá, 01111 as 
maiores dtliionstraõrs de res-
peito e al?arfo.; dura se haviam 

teve de trabalhar? u1allogra(10 to-
Francamente, tara isso escusava , ,,: dos 08 P„ffl!'ç:)S E'n1l?,'E•, illOS para 

de se cançar tanto e de ter berra-
do e bara,ustado coiro um puees- se contl°ari:1r o, ex ilo ela via3,em 

so coco os seus asais servis ami-. rtgir4, r'{solveu não affi-ontar tis 
gos, quando as coisas lhe não cor- sentimentos dos seus concida-
ríam bem. dãos e receber el-rei e a sua 
o sr. conselheiro José Novaes 

não tem justificação possível, e os 
seus amigos, que Ihe toem servi- 
do muito .bens rara as suas pav-

aubusta esposa com as provas de 
respeito e cortezia devidos á alta 
magistratura do chefe do estado, 

palhice: , puch;xido sempre solici- 1 Essa resolução, deff,lisavel á luz 
tos ao seu carro trinrripliA de 1 - + + dos m•s,hores prtr►cipios foi ap-
opera bufa, quando se trate dturua i 
apr= ci,rçã., seria, só se; vem rara o provada por um t.os seus chefes, 

com serviços toais antigos no 
partido e tão graduado no seio 
('esse partido que ainda ha pou-
co occupava um dos togares do 
dirr.ctorio. 

Não sabemos como é que o 
documento, que continha a -re-
ferida approvação, conseguiu vér-
a luz da publicidade. Nada te= 
mos com esses pormenores. A 
verdade é flue elle foi trazido ao 
conhecimento do publico e que 
desde então oseu sionalario tem 
sido lapidado por alguns tios 
orgãos da imprensa republicaria, 
com âs ironias mais crueis, as 
censuras mais acerbas, ironias 
e censuras que che„am ao ponto 
de uma intimação em fórma pa-
ra que elle abandone o partido. 
Nessa família politica o voto do 
antigo membro do directorio não 
está isolado. Portanto, se as suas 
ideias de cortesia, de respeito á 
magistrainra do chefe de estado, 
de acatamento ás leis estabeleci-
das, constituem uma infracção 
aos dogmas parlidarios, suffi-
ciente para o obrigarern a aban. 
donar as fileiras em que tem 
servido, a excommunhão deve 
ser extensiva a tortos os que pen-
sam do mesmo modo e o partido 
republicano tem de ficar reduzi-
d0 a uma minoria Istiltuosa, v'i­ 
lenta. incorrigível, à mesma rrii-
noria qat, insultava Elias Garcia 
ern.vida com sinceridade e(11001 
áquella com que vae agora visi-
tar-lhe o tumulo, e comuiemo-
rar-lhe us virtudes. 

Os rrptiblicanos exalt.t`OS 
vingam-se num correligicn trio 

que não lhe approva os proces-
S0S, alo mallo,,ro dos seus traba-
lhos pata tirar á viagem revia a 
alta signi ; cação que ella teve. 
E desse modo estão dando urna 

grande lição a todo o paiz, que 
tem urna nova oceasião ale ver 
que paixões desorientadas e odiei 
violentos corroem os homem que 
se dizem destinados a urna obra 
de ordem e de regeneração. 

Na sua acção, fóra da vida 
interna do partido, não apresen-
t:.m Pnualinente provas, que pos-
sam inspirar a confiança publi-

ca. Pouco depois de so consti-
tuir o actual governo, lançarani-
se numa carr,panha feroz ale 
atiicaças e provocações, e os seus 
jornaes todos os dias annuncia-
vam para breve o triumpho das 
sua, ideias. Contavam inquietar 
a opinião, provocar um estado 
de receios e pavores, impor-se 
pelo medo. Diziam sem rebuço 
que a visita d'El-W$ ,i ao Algar-
ve já não teria tempo de se rea-
lisar. 0 governe sair:- lhes ao 
caminho. Mos(rou-lhes que não 
os temia e antes pelo contrario 
estava disposto a casuar lhes 

du; ameute qualquer excesso. D 
paiz secundou vigorosamente es-
sa altitude e. o resultado da via-
gem regia demonstrou mais uma 
vez quanto é subido e devotado 
o seu amor á monarchia liberal. 

Esses factos obrigaram-os a 
mudar rapidamente de altitude. 
Não podiam vencer peló terror, 
reatava-lhes renhir o descredito 
da nação, concorrer quanto po-
dessem para o ag ravamento das 
difficuldades e buscar assim ele-
mentos nas classes flagelladas 
pela crise, coro que lactamos. E, 
nesse intuito, n o ha calumnias 
em que não insistam, boatoálar-
mante que não reproduzam leis 
mosameule, sem a minima pro-
va, acreditando que a alguem 
podem alarmar. Agora mesmo 
estão empregando essa tactica. 
Sabendo que se vs,ke lançar no 
mercado o émprestimo das clas-
ses ia.ictivas, inventaram que o 
governai pensa em reduzi!' os ju-
ros da divida interna. 0 boato 
é falso, e infame, pelos intuitos 
que revela. Continuam, porém, 
.i insistir n'elle, ria esperança 
de es?erarem receios e provoca-
rem alarmes. A sua victoria sú 
se poderia cimentar com as des-

I'ai 2iS da patria. 13so, porem, 

11,11) os preoccupa, tal é o seu 
desno­ tearnento. 

CARTAS D"ALDEIA 
Valle ele Tainel, 51 de outubro 

E' bem certo: a gente quan-
Go por aflui apanha uma noticia, 
ou, melhor, uma novidade, vem 

Y 

ella, de ordinaiio, sempre em 
segunda ou terceira mão. Que-
ro-me referir a uma novidade, 
que li na , Folha da Manhãii, de 
faz liojc oito dias. 

Este semanario barcelierise, 
que é o decano dos jornU.IS r re-
generadores d'essa villa, e que, 
com a independencia, .que todos 
lhe conhecemos, tem sido firme 
no seu posto, serre pretenções 
nem ganancias, di;;igindo-se ao 
sr. dr. João Novaes diz assim: 
Sr. dr. João Novaes, di missi-

ZD 

mo redactor do « Barcellos•, 
nosso chefe político e 
amiga... a 

Cahi das nuvensl Não sabia 
que o sr. dr. João Novaes era 
hoje o chefe do partido regene-
rador em Barcellos! 

Pois felicito aquelle meu sYm-
palhico amigo e a todos os seus 
correligionarios, á parte a nossá 
di.fferença de campos politicos, 
em que lambem não tenho pre-
tenções, mas confiança em ho-
mens e em principios; o que na-
da tem que vér com a nossa 
amizade pessoal. 

Esta novidade não passou sem 
os meus reparos. E sabem do 
alue eila mo fez 4lembrar? De 
uma partida de vvltarete, em 
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Faria comprou o resto, e joga 
de fraco. Pela disposição elo jo-
go parece, que o forte auxiliará 
o feito, e, n'este caso, corre 
risco de haver um geral pela 
prôa. 

Dias não duanime o parceiro; 
pois aqui tem um, que já qra-
7nõic um codilho, de cinco p ,i-
meiras, dado pelo fraco, e em 
um voltarete de respeito com 
quatro matadores; isto não é 
aneedola, é um facto consum-
mado, que serve de lição aos 
melhores voharetistas. 

Os meus amigos não me le-
varão a mal o eu metter folei-
nha em seara alheia, por que 
eu não conheço regra, que prive 
os mirones do direito de fazerem 
os seus commentarios depois de 
feito o jogo. Limito-me a repro• 
duzir a novidade, que li na 
Folha da Manhã= acompanha-

da de uma aguarella inoffensiva, 
e isto cabe dentro da minha ai-
çada. 
—Li tambem em outro jor-

nal... maul quq eu hoje vou 
fazendo esta carta com extra-
ctos de jornaes, o que pode dar 
lugar, a que uns criticos,que nós 
por ahi temos, como formigas 
de arrebita- rabo, venham dizer, 
que ellas são escriplas ahi pelo 
meu amigo Eduardo Ramos, co-
mo, e pelo - que, o diziam das 
cartas do itrtemerato Procopio 
para < A Palavra». Não senho-
res, sãò feitas aqui; aqui entre 
ramadas e pinbaes. Vamos ao 
caso. Li em um jornal, que uns 
propagandistas do protestantis-
mo de Villa Nova do Gaya, fo-
ram a Caminha, no intuito de, 
alargarem a sua esphera d'acção; 
porem os nobres habitantes d'a-
quella antiga villa minhota po-
zeram os atrevidos propagandis-
tas em retirada, e ai lhes snece-
k;eria mais, se tão presto se não 
abalam. 

Honra seja feita, aos que as-
sim souberam repellir uma af-
fronta aos mais nobres senti-
mentos cie, um povo, que ainda 
se não deixou inquinar pelo in-
differentismo religioso e peio 
desaffecto ás -.riais gloriosas tra-
dições da nossa querida patrial 
V ade retro! 

Esses macrobios precisavam 
de,fomentações de lodo, sobre o 
dorso, em cuja prodocção a pro-
vincia do Minho abunda, que 
farte. Pente, et accepietis. Ura 

--€Ioje principia na egreja 
de S. Veríssimo, d'este Valie, o 
triduo de conferencias, que an-
tecede a festa ao SS. Coração de 
Jesus, que será no domingo. No 
sal-íbado lia ali reunião de con-
fessores. 
0 rev. abbade de Arcuzello, 

Granja, que hoje está parochian-
do aquella egreja de S. Veris-
simo, foi o fundador d'aquelia 
assUiação, assim como o foi da 
d'Alheira, •, mai,, antiga, e •-

t 

que parceiros o sr. conselheiro i de Arcuzello. 0 abba le Granja 
José Novaes, dr. Faria de Fi- é incontestavelmente um p.aro-
gueiredo e dr. João Novaes. cho modello pelas suas virtudes 

Dadas,de uma vez, as cartas, e zelo parochial, no que e ver-
o sr. José Novaes tinha tini só dadeiramente inescedivel. A 
quasi certo; mas, com o seu jo- i verdade manda Deus, que se 
go feito, passou. 0 sr. dr. Faria 1 diga. 
pediu licença, e vae, o srs dr, — dais um caso fatal das ca-
João Novaes preferiu. 0 sr. José 4 mitras ,Peste Valle; foi na fre-
Novaes era mão, e comprou adi- I otiezia do Conto e em uma mu-
ante, jogando de forte: o sr. dr. I Iher de sessenta e tantos annos, 

cujo cadaver se deu hoje ali á 
sepultura. A epidemia ainda 
nos não abandonou havendo 
bastantes repetições de casos 
novos. 

—Partiu prraa praia d'Apu-
lia, a fazer uso de banhos de, 
arar, a nobre familia da Quinta 
do Pinheiro. Que suas ex." vol-
tem de perfeita saude á sua 

apreciavel casado Pinheiro é um 
dos meus maiores desejos. 

Principiará em breve a 

funccionar uma caixa postal ria 
freguezia da St.a liaria de Gal-
legos. E' um melhoramento de 
grande vantagem para as fr•e-
guezias de Si." Maria e S. Mar-
tinho de Gallegos, que, pela in-
dustria de Olaria que ali se 

exerce em grande escala, sus-
tentam, bastante corresponden-
ela commer•ctal para oS differen-
tes pontos do paiz. Felicito, por 
isso, os laboriosos habitantes 
d'aquellas freguezias, e por ter 
chegado o tempo de lhes faze-
reiri justiça. 
— Foi para Lisboa, aonde vae 

exercer o seu sagrado ministé-
rio, o meu presado amigo padre 
Manoel Maria cie :Miranda, de 

Roriz, ex-missionario de Nielia,-
por. Desejo-lhe mil felicidades e 
o breve i egresso à casa da sua 
extremosa familia. 

---Faileceu boje em Roriz a 
extremosa mãe do meti amigo 
1klanoel Gonçalves da Gião, digno 
r•eTedor d'aquella freguezia, cota 
8• annos de idade. 
— Hoje mando-lhes esta carta 

em o iria, que ahi a querem, e 
isto sem reeommendação; e, por 
que esta iá vae longa, com isto 
não os lufado tilais; o até á se-
mana se Deus quizer, porque 
eu tambem receio da caganeira. 

Pancracio. 

A QUISTA-0 
DA CO-ZARCA 

A opFnsição rogeneradora es-
palhou o boato, de que ia ser crea-
da a comarca de E,pozende, insi-
nuando perfida e torpemente, que 
os progressistas de Barce!lus es-
tavam feitos com os espozenden-
ses para esse fim. 
Não sabemos quaes os funda-

mentos que essa gente tem para 
lançar á publicidade, e com visos 
de quere bebe do fino, semelt,ant• 
versão. 
0 governo con!iou a uma nume-

rosa commissão o assumpto da 
eircumscr•ipção comarcã e conce-
lhia. 

Essa numerosa commissão, que 
nós saibamos, ainda não resolveu 
naifa ácerca das alterações a fazer 
na divisão comarcã. 
0 parecer dessa commissão de-

verá ser apresentado ao illustre 
ministro da justiça e est=, por seu 
turno apresentará em conselho de 
ministros a su3auctorisada opiniáo. 

Só depois d'isto é que sua ex.a 
deixará, decerto, conhecera gnal-
I quer sei, amigo a sua res>ílução. 

Ora sendo a comarca de Barcel-
i los um modelo em circumcripções 

comarcãs e não tendo mudado as Ferraz, o sr. Antonio Ferraz de ,§ 
circumstancias senão en) seu fa- Gouveia Lobo, respeitavel cava-
vor, desde que já uma vez peran- lheiro de Barceiïinhos. 
te o mesmo talentoso ministro da -!-
justiça e prestigioso presidente do Retirou para o Porto com sua 
conselho de ministros foram f,,itas familia o sr. conimendador Joa-
as maiores instancias para a crea- quim Redondo Paes de Villas-
rão da comarca de E spozende, não Boas, nosso estimavel patricio.' 
é I,cito aventar suspeitas tão in-
fundadas. 

1),,mais os progressistas de liar-
cebos teem sempre cumprido o 
seu devr•r na defasa da integrida-
de (Ia conia,-ca, sem explorarem á 
popularidade, como costu:naru fa-
zer os regeneradores. 

Esta questão tem sido já debi-
iida munas vezes e sempre se re-
conheceu que seria um gravo e:-
ro o retalhar a comarca de Bar-
cellus. 

Agora, porém, que n movimen-
to forense está sensivelmente re-
duzido, riiuit,i menos attensivel é 
qualgner tentativa. 

Qrsrm I óde fazer valer a justiça 
da sua causa desde a tentativa de 
1868, não póde arreceiar-se ele 
qualquer írivestida. no inori)anto 
actual, em que todas as razões e 
antecedentes lhe são fa\oraveis. 

0 sr. presidc,.ute cl.> camara, na 
sessão de homem, diï igitido-se ao. 
srs administrador dei concelho, 
como representante do governo, 
pedia-lhe para que lhe dissesse se 
•ffectivamente teriam fundamento 
os receios da creaçãu de uma c.>-
tr,arca em Espozende, come Gizem 
alguns jornaes da terra, pois tra-
tando-se de assumpto Um momen-
toso, a camara da sua preside icia 
desejava resolver sobre o que lhes 
competia fazer. 
0 sr. administrador do conce-

Esteve hontem n'esta villa o 
sr. Agostinho Correia Pereira, 
muito digno agrouomo d'este 
districto. 

Regséssou da praia da Aputiâ, 
com sua familia, o nosso presa-
do imigo sr. Joaquim Lopes F. 
Vinagre, acreditado commercian-
te desta praça. 

Na quarta-feira passada esteve 
n'esta villa, com sna familia, o 
sr. Lo wenco da Cunha Velho 
Sotto-Mayor, nosso presado pa-
tricio e digno administrador do 
concelho de Braga. 

..{-
Partiu para o Porto, a prose-

guir em seus estudos, o sr. Al-
bino Leite, nosso collega da iFo-
lha da R`Ianhãv_ 

Já se acha entre nós o nosso 
estimado amigo sr. Domingos 
Belleza da Costa, muito digno 
capitão do a.° batalhão do 2o 

fanteria. 

ReUressou a Lamego o sr. dr. 
Sousa Christino, disti.ncto medi-
co militar. 

T 

Vimos aqui, na passada terca-
feira, o sr. dr. Gaspar de Quei-
roz Ribeiro, illustre deputado da 
nação. 

lho, disse que apesar cie não se Estiveram em Espozende, em 
julgar constituído na obrigação de serviço forense, os srs. drs. Joa-
aeceitar qualquer interpellação, pe- l quim Gualberto de Sá Carneiro 
Ia muita consideração que tinira 1 e José Julio Vieira Ramos. 
pelos representantes d'este muni- i 
cipio e pela impurtancia do assum-
pto sobre que interrogado, tíntia a 
declarar que não sabia qual o pen 
sarnento do governo sobre este 
caso e entendia que tendo o mi t •eltt•reie•a—Suhorclinados a 
nisterio couflado a um-,x commissão 
a recepção cias rèclamações a tal 
respeito, só depois de recolher o 
parecer da mesma commissão tra-
taria de resolver ácerca das mes-
mas reclamações. 
E acerescenia que estava con-

vencido de que ties receios eram 
infundados já pelas eonsideraçõas 
da ordem geral que desenvolveu, 
já petos antecedentes dos ülustres 
ministro. que estão á frente dos 
destinos do paiz, já pela justiça da 
causa dos harcellenses, declarando 
por fim que, se acaso houvesse 
mOÍil'o para taes suspeitas, seria c 
primeiro a dar o rebate para que 
todos eis barcellenses se unissern 
em protesto sulemne contra tal 
attentado. 

Trocaram-se entre os mesmos e 
o sr. vice-presidente da camara, 
roais algumas considerações, que 
não podemos asara relatar por 
absoluta falta de espaço. 

DIA A DU 

Fazem annos: 

Hoje —o sr. Amaro de Castro 
e Antas. 
Ua 25—a sr.' D. Marï'á Cori. 

na Antas da Costa Basto. 
Dia -7 — a .sr.a D. Adelaide da 

Conceição Costa e o sr. Secun-
dino Pereira Esteves. Zanavitios PortElenses-- A 

Dia 28—a sr., D. Maria do bizarra direcção desta sympathica 
Carmo Vieira Ramos e o snr. instituição, da cidade invicta, em 
Visconde d'Azevedo Ferreira. reconhecimento da galharda gen-

Dia 2g—a sr.' D. Suzanna tileza da sua aculhícia pelos nos-
Frederica Sarmento Velloso. sos briosos voluntarios, resolveu 

Dia' 3o—co sr. dr. Antonio M. nomear socíos honorarios da pró-
da Costa d'Almeida Ferraz e o venosa sociedade todas as praças 
sr. capitão Domingos Belleza da activas da nossa companhia de 
Costa Almeida Ferraz. bombeios e, bem assim, conferir 

+ as honras de vice-presidente h n• 
Foi passar alguns dias na praia norario aos seus dignos presiden-

da Apulia, com suas sobrinhas as te e commandante; com permissão 
sr.ag D. Adelaide e D. Em itia de usai as respectivas insígnias. 

PELA SEMANA  

esta epigraphe,já em o n.° 33o do 
nosso periodico, ao relatar a es-
caoda!osa exploração que, na fre-
guezia de Milhazes está exercendo 
uma tal bruxa, que se denornina 
o —« Anjo Milagroso»—reclama-
mos a atteação da aucioridade 
competente, pars tão criminosa 
como revoltante patifaria. 

Agora que sabemos prestes a 
entrar em juiso o processo que 
borá eôbro a tão industrioso moído 
cte vida, vimos solicitar,com aquel-
la confiança que nos inspira a alta 
inteireza e rectidão ttos illustres 
magistrados jadiciaes, a agaloo 
brevidade possivel, no andamento 
da causa, para que rnui depressa 
se de cabo da dolosa esperteza 
de tão famosa embusteira. 

CaÇa(l.Ii—Brevemente seguirão 
para Castro Lrboreiro os insignes 
atiradores do nosso concelho, srs. 
Carlos Paes,Joaquim Vinagre 
quim da Cunha Velho e Secundino 
Esteves, que se destinam á caça 
de perdizes e jivalis, sendo para 
augurar-lhes grarides prosperada. 
d=;s, na sua excursão venatoria, at-
tentas as altas qualidade, cynege-
ticas que concorrem nas pessoas 
dos estimaveis excursionislas. 

íPiesUax•tearflos Pertence 
ao nosso collega de Lisboa « Cor-
reio da Noitev, u artigo que com 
esta epirraphe publicamos na I.d 
pagina riu nosso jornal. 

a Tíamatro—No domingo, com 
s peças que, arfai, nnticiarnos, 
houvemos no chalet mais um rs-
pectaculo da troupe Baptista Ma-
chado. 

Se reão fura Celestina nos « Bi-
lontras», realçando o feitio bre-
jeiro do seu papel com a picante 
malicia do seu olhar s(-intillar)te, 
o publico uãi} resistiria aos boca-
jos que a primeira peça di ,sper-
tara. 

—Qoínta-feira com encherle ma-
gna, reprise da «Louca do Valien, 
em . beuerício do cofre da trcupe 
artistica, agradando o seu deseu.-
penho, tanto corno oa primeira 
vez. 

Muito festejados todos os acto-
res. 
—Para hoje promeite-se-nos o 

drama em 5 actos—aD. Ignez de 
Ca: tro P. 

Azi4íleinela ge.•aY-0 jn1Ra-
mento do unico prucesso crime 
preparado, neste juizo, reatisa-se 
no dia 30 do corrente, 0 réu, An-
tonio d0liveira Vilias, da fregue-
zia de Negreiros, e accosadu pelo 
crime de fogo po•t >, e. f,:i-lhe rio-
meado sen defen - or o sr. dr. Aii-
r,•usto M . nteiro. 
4 Va➢ieezr).aenirr,s —;`da fregup-
zia de Roriz finou-se, na J. , feira 
passada, em avaeçada idade, a 
extremosa mire do nosso ariiigo 
sr. Manoel G,.iuçalves da Grão, di-
gno regedur d'aquel!a fre-uezta. 

Ao funeral da finada, que se 
realisou . ante-hwitem com nume-
rosa assistencia de pess,ras das 
freguezias de Roriz e Quiraz, as-
sistiram tarimbem os srs. dr. Vi-,, i-
ra Ramos, adaoinislradur rio ccn-
celhn. Antonio d',lzevedo e Eduar-
do Vieira Ramos. 
A chave do caixão foi confiada 

ao sr. dr. Yi•íra tiartris. 
A toda a familia enlutada o nos. 

so cartão da pesau),,s. 
---Nesta villa fa!I,_•ceram as sr.— 

Delfina Candida dos Santos Si! va 
Coelho e Barbara da Conceiçã,), 
esposa de, sr. Jerooymo Exposto, 
incstre sapateiro, do tarou da ca-
mara. 

Aía doridos o nosso pesame. 
DettioWaí110 oui « r?-siinI,?-- 

Algueia n'utn centro de cavaco, 
ouvindo cuatrnentar a comíca ex. 
plicação do socego p.n•!arnüriiar- do 
dep>tado por este circulo, dizia: 
0 Novaes ficou no Porto por cau. 
sa da hydra—deputado trsnsfor. 
Trado eu) CUCO2 • 
a L;' porque o Arnaldo Braz,n;o- ' 

ço aleor'e, entregu:. au> gratos de-
vaneios da jírtienlud.,, n- es,á 
para sopportar as mas; acìora, sen-
saborias do seu ( ar•>) e, por isso, 
elle, u gran-gregoriano, re>ulceu 
se a substituii- )... na secreta.» 
i ada mais natural. E por en-

contrartnos tão apropriaolo espiri-

to, trazemos para o nosso perío-
dico o chistoso dito. 

tD rei tBe Chegou 
ante-hontem a Lisboa o rei de 
Sião, acompanhado de dous filhos 
e numerosa comitiva. 
O soberano asiatico veio de 

Sevilha até Lisboa em comboio 
especial, sendo esperado na esta. 
cão d'Elvas pelo sr. ministro das 
obras publicas e pelou represen-
tantes do chefe do Estado. 
Na estação do Rocio aguarda-

vam a sua chegada o sr. D. Car-
los, alguns ministros e outros. 
membros da córte, e uma error-_ 
me multidão de curiosos. t guar-
da d'houra era feita por varias 
forcas dos corpos da capital. 

Depois dos cumprimentos do 
estylo, o monarcha siarnez foi 
hospedar-se com o sei) sequito no 
hotel Braganca, transformado em 
palacio real, ficando alai de guar-
da uma força de infanteria com-
mandada por um capitão 
O rei de Sião, em seguida ao 

almoço no hotel, dirigiu-se ao pa-
ço das Necessidades a fim de pa-
gar a visita ao chefe do Estado, 
indo seguidamente a Cascaes 
cumprimentar as duas rainhas. 
De tarde houve jsntar de gala 
no palacio d'Aluda, a que assis-
tiram ) 30 convivas. 
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O monarcha visitou hontem 
alguns edifícios publicos e á noi-
te devia ir a Cascaes, a fim de 
assistir ao baile na cidadella e ao 
fogo de artificio que se queima-
ria na bahia. 
0 governo agraciou o com a 

banda das tres ordens portugue-
zas e os filhos e demais persona-
gens da comitiva receberam va-
rias condecorações. 

C0 ••••1J~ll•,•fl II•i QA•6•a L0• 

A.SSiG N ATUB AS 

Barcellos: trimesrre,300rs.;semestre. 
600 r_.; Fóra de Bareellos: paga-
adiauta la—trimestre, 360 rs.; semes-
tre 720 rs. Brazil: anuo, 2̀:500 rs. 
N.° avulso, :30 rs. 

PUBLIi,A(,.(3ES 

Áriaaneios: linha, 30 rs. Ilepeti-
çües, .0 rs. Corpo do lorual,U rs. 
©s srs. assi-nantes gozam o abatt-
Incillo de 21 °,l°. Ànnuneiani-se as 
pul)líeaçbes litterarias, de que se ro-
eeba ur,i exemplar. 

Redacção e _•diiiiui.,Lracção--R(ia 
Direita— para onde toda a correspon-
€íelicia deve ser dirigida franca de 
por,e . 

os prefc3 cios cereaes pela 
trierlidta (nitiya,rzo ultfm) mercta-
ci(,;z'c•l:t zifla, forage os segitirz-
t••s: 
>1iiÍto vrwico 2140 
Milho amar•ello 11.00 
(, ,wIcio 540 
TI . iq o  550 
1rei)úo braJteo 900 

crmarello 700 

a rer molho x160 
r uf(iclo 700 
frarl.rtho 5 iU 
preto 1100 
rlutrrleigrt 1050 

•3rrlN fo 500 
11i1lio alvo 700 

•l•tïl}9tvi 

VENDE--SE 
Uma morada il igaras 

torres, com vasto quinteiro, 
cortes, lojas e outros cotei -
modos, e junto um eirado 
de terra lavradia, cora agua 
de lima e rega, tanque. di-
versas e estimaveis arvo-
res de fructo; arvores de 
vinho e extensas ramada, 
a esteios de, pedra., ferro, 
arame e castanlio; plantas 
d ornarnent,ação e muitas 
outras plant,•.s apreciaveis; 
eira de casco e pedra: jar-
tlim e estufa; tudo silo no 
logar da Quintã, da fregue 
z!a de Remelhe, predio que 
pertenceu ao fallecido An-
tonio Josá Bénevides, e Bo-
je a sua filha Nímia Belisa 
Benevides, com queria se 
podem entender tia mesra•1 
casa os pretendentes, ou n' 
esta reducção. 

1SD••At?. 

0 Doutor Antonio Augusto 
Fernandes Braga, juiz de Direito 
na comarca de Barcelos, por S. 
-NI. V. que Deus Barde: 

Faço saber que sc acham aber-
tas as audiencias geraes do quar-
to trimestre do corrente anuo; e 
que, findas as mesmas, se abrirá 
correis; o sobre os offieiaes de 
de ju5tica, nos termos e para os 
etle:tos do n.° 10 do artigo 85 da 
d. 1Z. Judiciaria. 
Para que assim conste se pas-

sou este e identicos que terão 0 
destino le tal. 

Barce-Los, 19 d'Outubro de 
1897. Eu Antonio Pereira Este-
vos, esc;riv?ro do turno, o sub-
screv1. O Juiz de Dircíiõ—Fer-
nandes Bragl. 

•f« CASA 

FF<eh de casas, sendo màlfl.fl 

Q :a '•*®: o-ae• do Areal de 
•i•no.a), etc •-c:•c•ceC9•an•a•s. 

c•c º• raaat:;:<es•€•s, lec•c:≥, t.n 5. ; a3 Z&c3as e lioy op,b•sra 

bir3l':â LrüF.'k ; afl, e 012 t•a 
Aín ua •,? 0xRte etc s•taiias➢, 

s•`M.nI. COM •cl!uk' 

c {ittl82c•as, coe. 
•_º•seriA•. a4 L)c•e°teaD•er 

le co na Aaxt0i a a ayrlizo ca-
de 13ari•eeMu2198. 

EDITOS DE 30 GIAS 

1.s put,iicaçao Ii 

Pelo juiso de direito des-
ta, comarca iíe B;:rrcellos e 
cartOrio do escrivão tio sex-
to officio—Balthazar—nos 
autos ele inventario ele me-
nores a, que se procede por 
fallecimento de Maria Joa-
quina •'Oliveii-a, viuva de 
Manoel Antonio de Sà,.. 1110-
vadora que foi no lugar de 
Ferreiros,freguezia deChris-
tello, el'esta, comal'c,l, e em 
que uiventariante seu filho 
José Antonio de Sá, soltei-
ro, de maior idade, mora-
dor no mesmo lunar e fre-
urìat,zI a, correras editos de 
trinta dias a citar, n',10 ' ió ci 

interessado Firmino Au-
crust0 de S'l, de maior ida 
de, neto ela inventariada e 
filho da fallecida Clementi-
na Dosa ele Sá, auzente erra 

ALUGA-SE 
A casa do exrn.° Sr. Fer-

nando de Maaalhátes, si-
tu ada na rua de Faria Bar 
bosa, desta viela. 

Fallar com n solicitador 

Oliv'ira. 

vor á habilitação requerida,_HI 1 0rt por RThereza 'tzartins Si - ¡ 0 „L I A 

mões e seu tumido .Todo Io. DE 
sé Barbosa da mesma fre-
guez ..a  O i, 7 .,J` de Moure, a f rt de  
poderem prose Buir a act;_'lo 
Ordinaria requerida. COtltr tt, o da tarde. 

preceito seu pai esua segun-
da mulher iraria Rosra d 0-
liveir,11. 

As audiencias neste jui-
zo tem lotar as todas ter•;as 
e sextas-feiras nr_to sendo 
dias feriados ou santificados 
p_,rque'sendo saritilicados fi 
eram para o 1.° lia util, no 
tribunal judicial sito rio lar-
go tia Cainara da viela —de 
Barcellos, por 10 horas da 
manhã. 

Barcellos, 23 d`outubro 
de 1597. 

Verifquei a exactiJão 
0 • urz de direito 

Fernarzdtrs ljr n•frr, 

n esclIV1:0 lo 3.° of-ficio 

"?97) Antonio Pereira •steves. 

laarte incerta nos Estados 
Unidos do BraziL mas tarn-
bem os cro•lores e,legatarios 
descontieeidos ou donlici-
!iados fóra da comarca, pa-
ra assistirem a todos os ter-

mo; do mesmo inventario 

até final. deduzindo n*el':-e os 
setis der eitos, cora a pena 

de revelia e sem prejulSO 
do regular andamento do 
inventario. 

Barcellos, 22 de outubro 

de 1897. 
Verifiquei a elactid to 

0 jiiiz ele Direito 
Fernandes Briga 

(236) 0 escriv•lo, 
José ulaudio Pereiras •3all/z,r•ar. 

EDITOS DZs 30 DIAS 

1.a publicação 

Pelo juizo de direite da 
comarca de Barcellos e cal 
tono do 3.° officio correra 
editos de 30 dias a contar da 
ultima publicaçìto deste arr 
nuncio no . Diario ilo Gover 
no» citando iodo ribeiro. da 
freguazia de 1lenre, da r1te5 
ma comarca, auzente erra 

parte incerta, afini de, na 

qualidade de herdeiro de 
seu fallecidO pae José Joa-
quim Ribeiro, ver accusar• — 

Do mesmo w C=tor': 
esta citação e assignar-se 1zo®• (pocrrzéto) a entrar rio 
lhe o praso de 3 audiencias prelo, 

para por meio de embargos i •OLts ei ,uuM •4iaacjl ! o 

deduzir a op,posicao que tt- (prosas) erra pr'eparacão. 

C AI 
Vende-se a cosa de doas 

andares cora quintal, sita 
na rua Nova de S. José. de 
esta viela, pertencente a D. 
Maria Benevides. 
Quem pretenderlf+llle com;< 

a tnesrna. 

ANNUNc10 
Chagas antigas orr modernas. 

ILnia até ditas caixas da pomada 
raailc grosa cura qualquer pessoa 
que enha esse so(f'rirnt;nto. 

Se ducid(irri do borra resultado, 
podem pedir, por•grte grat11;10mer,--
te lhe será entre urna amostra 
para rl'elia fcr_e•reni uso. 7'arra-
bena se vende, errt ; I3ar'cetlos, ira 
Phornaaci.a cia Ly wricordi>>. 

BARCOS PARÃ 
CECE 

Aluguer, 50 is. por hora. 
Só poder€to navegar entre os 

açudes, d x Ponte e Santo Alito-
luo. out,111 t,s alu di ltea rLs 

l,tìntirivt'1 p+'l;ts avarias iene tl3 

Rue9rnos soffrerern. 

AZenha da Pcate 
BAI- t.+ELl•li•110S 

ACABOU 0 CnAZ'oN cole ílS 

Retratos ina I teraveis em tamanho saturai a 5:000 reis! 
CARAS BA-17A TAS` 

k •aai das T, lcaa••• - Ctac,e.< Beis 
BRINDE 

a todas as pessoas fique tirarem fi retratos gabinete ou 
promenad, teem direito a 

Urna arnpliaçrco e7n tagnanho natural por 2:•00 reís!!! 

MAG ALlI_aES PEI MOTyo 

.•-`.°á'á3 l 

Éncb Ë;,12aQ2 • e • ser2p --U-
rÁ•aâle.1d13 •t̀.•:éüxá•`a`C ãZfl 

Èdltort = Garros e C.a 
L.senpwrto—Flua iro ,1rt:+, do B;iri 

ili+ira, ? li)--f•i•l+oa. 
C:•nilicòes 11'si:agnati•ra: 

A ut,ra constará dto 9J•ì paina; 
ai•pruxilrl;,cla:,lt rate, e será t.li:stri-
beida e[11 r;iScicuius se01mnwtS de 

1t) panti,aS, ilitidarl,ente ìJntit'P!S53?, 

na 1k;1edita1l;1 uftït:ina de „ ifredo 
ela i:'1st;t i;r,i,Ta, cintando cala fr,,:. 
cicuio a modli:a lluarltia de 80 rs-

t'cra os assignantes da provtn- 
cia a remessa cera faixa tanal)etn 
<tuuanalnJ nttl, franco ire ¡; arte, a 
finem enti.itr a sua importaucia, 

Traba3hoú todos os dias de:,da as 0 horas da mrtnhã as 4 

•3Eivaa li,>2n4o 

Pulu,1CACÃO QUINZENAL 

Editor: Liban o da Silva=Rua 
do morte, 145, Lisboa. 
t?xS,i Tnartir,ti: si't'ie de E'1 nume-

ro, paga ;, dcai,tada, 300 reis. 

A iiovca collecp•ao popular 

••5• iiyo à1ac•ccáu• á 

1 0 •1L 
200_gravitras de Lix 

Ialiilio i,iclirbourg, o aur_tor da 
«[UtIUwl ra dts Moitilio», não pre-
cisa de ser apresentado aos leit.r,-
n—, E' sem . ontesL;icão o Rei dos 
Romancistas Populares. ginguem 
conio elle sebe cummuver, agitar, 
impressionar alè ás lagrimas o pu. 
bl;co fiel que devora os seus ro-
mances. 

Depois do exilo extraordinario 
que obtivemos com a « Toutinegra 
do Moinho», (seis mil exemp!;ires 
qual; ex•,oiare9!11) só o mesmo 
escriptor uus podia prometter um 
suecesso egijal. irão he.,itami)s pois 
em adquirir por elevado preço a 
traducç•su d;, seu tiltimo roulauce 

A Zrmtasinha tios pobres 
que vamos pubuear em edição es-
plendid,i, setu lirecedetltas couro 
bal'ateza e ii ustrid• coai 

X200 G1LiAVlJUAS 
do mais alto valor artislieo. 

« Ii'111ã,inha dos uubresy cu 
meYará a publicar- s6 ua priiiloir;l Às pessoa., que desejarem receLer 
semana de junho proximo• rro!iiptamt?ate e coai a ni:txim:t re-

Tt,dus u: asa+guantes icem di- gularid:ule, gttquvr jornal ou revista 
resto a dois brandes, cxtraordsn estrangeira deverão dirigir-se á antiga 
rio trabalho de rande c,nict 1'çã ! livraria e agencia il asigaaturas, de 
artistica, alitisivos ao ceutenario do ;esquita 1'imerltcl, 6°i, rua de D. 
I+.tt1a— !• a1!iitt do V'azcu d1j •a-1 [,e ir,, 6à9 Porto. 
rixa para a ii1`ila, v a 1111'1 aiía lie' _• nle:: a taxa Satisfaz no piano 

4••,.•ev da G;iiaa i~epois ele ter íeis• cie ï ou 8,di:(5 gtl•dquec encomnleu-
Ct.lbt';-to a Iit,1 da lie litros pithlieados elo e.stran-
1 caderneta de 3 falhas irem 3 geio, pois, tora correspotittaucia dia-

nravuras jit;r se:ritia G1) rc•ils. riti Caro a pri:teipaes cidades `da 

;ovitlade Litteraria 

1_,111POSL1l1A 

•melt•iha3s alo t'oc'taecáo 
(primeiros versos) 

um volrtnre de 160 pag. impres-
so erra papel de linho. 
Pr,,ço 400 reis 

Pedidos a Laitrindo Custa, Li-
vreiro-Ed,lor— raga. 

CALDAS 

existe no iios.so paiz. 

Preco: al,no 3.x'800 reis 
Seineslre 1allOt) « 
I'rl{ile,trt' 930 « 
•ualert., avniso 120 « Redrlcção i aìlniisiislração- -

Todos os pedidas de a,sirnatura.R(" :1 Bella (1,1 li;t. 81, 
deverão ser a+•ot•p:,nh:nlns tio seu 1 iar.lo cs(-luerclp. 
i11)ptlrt• e dirigiilos }1 8tlí'?lfliStr:,t,;+) 1 d 

da « l mpie:•a do t)ccid+°;ire»,—his-I 
boa. L. do Poço 1,`ovn. •,litur, f.ac- i • t1G'• X110 •Iú i••, ••, J••••••••1•0 
Lano Mberto da silia. 

10rgào defensor de todas ris cias 
ses judiciaes e :tdnlrriistlrtia-
v1s, collatioriido por juris-
ronsult is dislilictas. 

L'stabeleeimento bala;rrrr n irrfdror,',c,_ Rircctor e c+licor—Ferrzdo Aina-

rapico ria g+tinta (la L'arogo (a J • ral Loí-tas Machado 
I;ìil. de Barcellos) Luip•reza ata- Trimestre ( pago deliois de vee-
ciorisada pelo governo—.tbrita Cic;o), 500 reis 
iro 1.° de unho 
Aluas: H• po-salina—Bicarbo- in`?a rt eorr'esponde ç la det'e 

natadas—G! retadas sodicas — Ci- Se1' dirigida a 13otto _̀W aolrado, 
liciosas -AZOTADAS— SaJLFI- r'u'i tlo Ouro, ; `) i , 1. °, Lisboa. 
DRICAS—IN A LT ER AVEIS 

Como se dep+•ehende ria f-igite,a 
e especialidade da suar, iWner•alisa-
ção e a exper-ierrcra de sessenta, e 
tantos aramos o rern provado, estas 
aguas são ca•lssKc as ano trata- °2 
inento de muitas doe;n;,:s da pelle w'e:)de-se nas principaes livra-
do rhettJrtatisrr'::••, tlo aparelho res ri,1, c na Li, rvi,J Escó!ar Editora 
ptratorio e do$ or•g,: uU (lu diy?stãv: dU l.rtlí, e f ,", t3i'a•a. 

t usadc s erra banhos d'imtnersúo, de 
cftuva, queixes internarnente em 
I inibalacòes e pttiverïsacïj-es. 

Cari eiras diariras de Barcellos 
para as Caldas. 

Casas para 7lugar, 
muito inodacos. 

Co?'1'ei0 dicrr'io. 
I;stabeledinento bera uiontado, 

tendo um gerador de vapor para o 
aquecimento das agitas, etc. 

Medico de cornbirraçdo cora a erra. 
lrez. e, 

•13eTCear'da'bem sortida. 

Para mais eclarecirnentos, di-9 
rigir tio propr•ietario 

CORi:1JIA 
Í•a'1•CelloS 

AiVII0 • P EER E-1T0S 
POR 

ALVAR0 PINHEIE1O 

Lfrwus -- precedidas de uma 
carta-piej_,eio do abalisado juris-
consulto e grota el hornevi de lettras 
o extra.° sr. 

DU. PODRIUO IELLOSO 

•'rn voliune de 171. pag. enz opti-
)no p ipel de limito e illustrado corri 
ó i ctrttto, (to aucior. Cristo 500 rs. 

Pedidos ás pi inCipaeS livrarics 
pie Lisboa, Porto, Brag i e ;'ia;rara, 
e ao arretar --Bs¡ro•èrale. 

j:sie,r3 :'' fi º • 1r•• 

.issi11na-tio desde já na Cisa 
r., Bortrand=Jo:d B i;tus== 13, iCua 

G,;rret!, ïii=i•i•bua. 

Buro?a. fornecendo, tamíie;a sem 
atigm ato de preço, todos os livras 
nariouac•. 

0 rir lhcrr jornal de gi%vri;•,is que Re=isla cltiirizerial de li>;isia;ão 
e ele jurisprudenci,t 

l trcClor— :;rinc(iril junior, ad-
1 

a preços 

Vtolatic-err't 12sboa 

U ni c; D á) 

vol. bracharlos 1200 
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Sociedade anonyma de responsalíbilidade limitada 

CAPITAL 200'0 00 000 Q'e S 

SEGUROS NA PROVINCIA DO 11INH0 

Setinzo an.no de bonus aos srs. segurados 

Esta compan Iria effectua seguros maritimos e ter-
restres a' preços rasoaveis. Terra- agentes em todas as lo-
calidadesimportantes da provincia do Minho. 

Séde; em•Bra-a, campo de Sánt'Anna, 62 e 64. 

Agente em Barcellos—Eduardo Ramos. 

MAGNIFICA COLIM—'CÃO DE CONTOS GALANTES 

E, diçáo de luxo 

100oreis- cada; volume 

De 32 a 64 paginas, coniposto 
emltgpo bastante legivel, impresso 
em magnifico papel e illustrado 
com unia esplendida photogravura 
em papel Couchetll 

O terceiro volunie, que já se 
ques e livrarias, intitula-se 

PAS Z'ILIIAS GENESICAS 
No prélo: « Como se depennana patos» 
Recebem-se assignaturas ria. Rira das Salhadeiras,l8 

LISBOA 

100 reis cada volunae 
Brochado, erra foraxato elegan-

tissinio, cornpr-ehender(10 uni con-
to ou rorrzar,ce co-mpleto, original 
dos melhores escríptores livres,taes 
como: Rabelais, Josinus, Borrado` 
e outros!1 

acha á venda nas livrarias e trios 

P I ; ART-%MACiA 
DA 

Santa e R eai casa da inìserïcordia 
DE 

•C 23 

r.•  

CAMPO DA FEIRA=EDITICIO DO HOSPITAL 

DIRECTOR—AVELINO AYBES DUARTE 
Prarmaeeutico de í." classe pel Uni,ersid ido de Coimbra 

Variado sortimento de fundas, algalias, meias elasticas suspensoriw. 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de prodnctos chimicos, esprci didades, pharma-
ceuticas e aguas medicinaës ❑acionaes e estrangeiras. (76) 

ESTABELECIMENTO DE FAZENDAS 

AL]•'AIAT ' i0 IA 
r —Dr— 

JOAQUIM BARROSO IDE MATTOS & C.a 
4(1— Largo ela Porta Aobre—44 

>: ILULeELILo 

Os proprietarios desta casa, participam aos seus estitnarlos 
freguezes, e ao publico em geral, que acabam de contratar, para 
dirigir o seu atelier de Alfaiate o sr.José )Moreira da Silva Baião, 
conhecidissimo ex- contra- mestre da Alfaiateria Keil de Lisboa. 

Não se tendo poupado a despezas para poderem apresentar tuiondiçó sp d'assignatura 
pessoa competentemente habilitada a bem executar toda e qual- i 1.a edição 
quer qualidade de obra pelos ultimos figurinos, esperam dever; (com figurinos coloridos) 
a visita de seus estimados freguezes e de todas as pessoas dei anuo 4:000 1 Trimestre 1A00 
boro gosto. ! Semestre 2:100 1 Avulso 200 

Igualmente participam que acabam de receber parte do sor-
tido para a proxima estação de inverno. 

ELEGA•ICIA, PERFEIÇÃO, ECONOMIA 

Grande sortidç de picotilllos, cheviotes e cazimiras! 

.¡ ALMA- 11AS ]WAl'.ILI.1S 

D0 

Rua de Faria Barbosa— 
•N 40 a 4•?. 

]Editor a-esponsasei: 

J©SÈ D.UILVA •IACICL 

DICÚIONARIO C1101 ••l•;i•,11)flF0 
DE PORTUGAL 

lParte continental 6 insular) 
Designando a popuïaçüo pnr clis-

trieto,,. concelhos e fregoPzias, 
a superfície por districtos e con-
celhos, ele., etc. 
Mencionando todas as cidades, 

villas e outras {povoações, ainda is 
mais insigníbcantes, a divisão ju-
dicial, administrativa, ecctesia-rica 
e rnilí;ar, as r;is[ancias das frPguP 
zias ás • édes ( tos e.nne;­II1os, P rom-
prehendendu a indicação das e,-
tações do caminho de ferro,postaes. 
tetegraphicas, telephonicas, do ser-
eiço de emissão de vales do cor-
reio, de encorninendas postaes. 
repartições com que as difierentes 
estações permutam malas, Pte..etc. 

pos• V- A. File 2sa8ta•s 
Empreiado do 1linisterio da Fazenda, 1
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NAGIAZll\L RO TEBALITI 

i 

A IIODA ILL•.IS RADA 

Jornal das Familias 

Contendo os ultimoS figurino s 

das modas de Paris. moldes de 
tamanho natural, modelos de tra' 
baltros de agulha, tapessarias, bor-
dados, crochet, romances, littera-

a a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 1 Trimestre 850 
Semestre 1:600 1 Avulso 160 

Assigna•se e vende•se na Antiga 
Casa Bertrand---José Bastos—Rua 
Garrett, 73 e 75--- Lisboa. 

PARA 1897 

4.° anuo ale Il)IIll)i*e oç.50—Preço too reis 

Iitil e necessario a todas as boas donas de casa 

Contendo uma grande Yaripdade de artigos relatiYos à hvgi.ene das cre-
anças e uma variada collecção (te receitas e sPgr dos fatiã-

liares de grande utilidade no oso (it  .iço 
Acompanhado de um lraiado relativo d Cosinha • egctr<licaara, segun-

do o regímen dietico de Luiz hrrhné e de vul-i,rs receitas para o 
tratamento de alquinas doenças pelo mesmo sgstenra 
Pedidos, a Soão humano forre... Rua d • 1). Pedro V, 86 e 88 

Lisboa. 

6 Z& 11 (•41U 

PARA 0 ANNO DE 1897 

ontendo uma grande variedade de monologos, cançonetas caniças 
poesias e differentes producções bumuristi4as, sakyricas, etc. 

Dirigido por— ,rw . A. cie 
Preço, 100 rs, Pelo carieio, 1,10 rs. 

Pedidos a João Romano Torres rua D. Pedro V, S6 e SS=LISBOA 

IfDOY.7 6 z Zk 3 
—X— 

JIJLES MAU 

-0 REGiD'IE•1T0 1\!° N) 
ïoGüas e 3 -rav uras a coces oo rs. gr:sr ;se a.i na 

Grande romance militar e drarnatico. Scenas da eue!-ra halo-air:-
riaca. Da unificação da Italia, no que foi auxiliaria pula rrai:g ,3. 
nravuras de Dunki impressas em diversas côres. l.a ¡,arte—Casada 
á força. 2.$ parte—O Sargento Thiago. 3. parte— Caso de morte. í.a 
parte—O conselho de guerra. 

Brinde a todos os assignantes: Dois lindo, elrrunros represt•ntan-
do o combate de Coolella e u quadrado de Nlarracu(,ne, nos guies 
entram as figuras miais proemin ntes desta carapinha. 

Estão publicadas as primeiras folhas. Assigna-se desde jà na 
livraria do editor e em leitos os correspondr•ntf's da empr«,za. 

Editor, José Bastos-73, Antiga Casa Bertrand, 75—Bua Garrett 
—LISBOA. 

EMPREZA LITTERARIA LISQONENSE 

LIBANIO & CUNHA 
COLI.,ECÇX0 PAULO DE UOerí[ 

Em começo de distribuição 

Traducção de F. F. da SILVA VIEIRA 

Nono romance da collecção illustrado com magniticas gravuras 
4o reis—caria semana 4o a-=-Xs 

Romance em 2 vo!vmc•. O preço da Abra coinpIk•ta não excr-derá 800. 
Editores=Libanio e Cunha=Rua do Norte, 145=Ltàoa 

No prelo 
R 

EVANGELIZO DE CONSCIENCIA 

Por Augusto de Lacerda 

Pedidos á Empreza Litteraria Lisbonense Libanio e Cunha, R de 
Norte., 145, Lisboa, sede pr'mis­ria tia Emprez•;. 

No Porto—Centro de publicações, rua de S(.a i;aiharina,2ª9 e 231. 
Em Coimbra—At,encia de Nenocios Universatarios da A. cie P au-

la e Silva, rua do Infante D. Augusta. 


